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NOTA À COMUNICAÇÃO SOCIAL  
 
 

Grandes Opções do Plano e Orçamento 2010-2013 para o Concelho de Vila Verde, 
Finalmente, discutidas em sede de reunião de Câmara. 
 

Depois de apresentado, em primeira-mão, à comunicação social, o documento 
contendo as Grandes Opções do Plano e Orçamento2010-2013 foi, finalmente, 
levado a reunião de Câmara para a devida apresentação, discussão e respectiva votação, 
seguindo agora para a apreciação e votação por parte dos membros da Assembleia 
Municipal. 

Dada a importância do documento, este foi naturalmente o tema que mais 
destaque assumiu na reunião do executivo realizada ontem, dia 09 de Dezembro de 
2009. No entanto, a reunião ficou ainda marcada por um pedido de esclarecimento 
apresentado pelo PS relativo ao Parque de Campismo Rural de Aboim da Nóbrega 
e Praia Fluvial da mesma freguesia, por uma proposta do PS para dar sem efeito o 
concurso internacional para concessão da exploração e gestão dos serviços públicos 
municipais de abastecimento de água (sistemas em alta e baixa) e de recolha e 
drenagem de efluentes (sistemas em baixa) do concelho de Vila Verde e ainda pela 
proposta do PSD relativamente à fixação da DERRAMA que o PS votou 
favoravelmente.  

 
Relativamente às Grandes Opções do Plano e Orçamento para 2010-2013, os 

vereadores do Partido Socialista consideram o documento apresentado como uma 
versão empobrecida do plano anterior, que pretende esconder o real concelho a que se 
destina. É um documento caracterizado apenas por mais do mesmo, recalcando 
promessas antigas e que esquece projectos aos quais ultimamente se tinha atribuído 
grande importância. Trata-se de um documento “sem vida”, que não contém nada de 
novo e onde é evidente a falta de coerência entre a retórica e as verbas inscritas nas 
várias rubricas do orçamento, deixando antever que se trata apenas de um plano apenas 
para cumprimento da formalidade exigida por Lei que resultará numa gestão concelhia 
de pura “navegação à deriva”. 

Neste tipo de documento a dificuldade está em levar à prática acções, programas 
e medidas concretas, devidamente sustentadas e enquadradas com as necessidades do 
concelho, que possam produzir efeitos no pretendido desenvolvimento económico, no 
emprego, na área social, no ambiente e na tão falada qualidade de vida dos munícipes, e 
que esses mesmos efeitos se reflictam no dia-a-dia dos vilaverdenses. É precisamente 
isto que não é possível observar no documento apresentado, pois só apresenta definição 
de eixos e vectores de actuação, de forma leviana e sem qualquer garantia ou segurança 
no que toca à sua concretização. 
(Junto segue extracto da acta onde consta, na integra, a declaração de voto dos 
vereadores do PS) 
 
 



Tal como se disse, a reunião ficou ainda marcada pela apresentação de um 
pedido de esclarecimento quanto Parque de Campismo Rural e Praia Fluvial de 
Aboim da Nóbrega. Tal como se pode constatar pelo ANEXO I , os vereadores do PS 
pretendem, de uma vez por todas, ver esclarecidas algumas das questões suscitadas 
durante a campanha eleitoral e que o então candidato e agora Presidente de Câmara 
ainda não foi capaz de responder. 
 

A proposta (ANEXO II)  que pretendia que o concurso internacional para 
concessão da exploração e gestão dos serviços públicos municipais de 
abastecimento de água (sistemas em alta e baixa) e de recolha e drenagem de 
efluentes (sistemas em baixa) do concelho de Vila Verde fosse dado sem efeito foi 
outros dos assuntos que motivou alargada discussão. A proposta apresentada pelos 
vereadores do Partido Socialista foi rejeitada o que, naturalmente, deixa novamente tudo 
em aberto quanto ao caminho que seguirão no que toca à gestão deste importante 
recurso concelhio e à forma como serão acautelados os interesses dos consumidores e 
contradiz, por completo, todas as garantias que o Dr. António Vilela, então candidato, 
deu aos vilaverdenses quanto à não concessão da rede de distribuição de água pública 
no concelho. 

 
Desta reunião importa ainda destacar a proposta que o Presidente e os 

vereadores do PSD apresentaram para a fixação da DERRAMA . Os vereadores do PS 
votaram a favor e congratularam-se com o facto de, pela primeira vez, a maioria PSD 
reconhecer que a diminuição ou extinção da DERRAMA pode significar um sinal ou 
um estímulo aos empresários já localizados no concelho e aos que possam equacionar a 
sua instalação em território concelhio. A fundamentação utilizada pelo PSD para a 
sustentação da proposta foi registada com muito agrado, pois, sendo precisamente a 
fundamentação que o PS tem vindo a utilizar durante anos e anos, fica provado que o PS 
sempre teve razão quanto a este assunto. 

A este respeito, e atendendo aos reduzidos valores inscritos no orçamento para 
esta rubrica, os vereadores do PS consideraram que se poderia ir mais longe, 
extinguindo por completo a aplicação da DERRAMA. No entanto, como a posição 
actual do PSD é já um passo gigantesco face a posicionamentos anteriores, a proposta 
mereceu o voto favorável por parte dos vereadores do Partido Socialista. 

 
 Por último, não seria justo terminar esta nota à comunicação social, sem antes 
reconhecer que, embora não sendo possível superar as diferenças de entendimento 
perante os diversos assuntos que integraram a minuta da reunião, houve empenho e 
abertura de todos os presentes para a discussão e troca de ideias. É essa a tónica que 
deve caracterizar todas as reuniões de Câmara e os vereadores do Partido Socialista 
estarão sempre alinhados por esse diapasão, sem nunca se desviarem do seu 
compromisso de defender intransigentemente os interesses do concelho de Vila verde. 
 
 
Vila Verde, 10 de Dezembro de 2009 
 
Os Vereadores do Partido Socialista, 
 
Luís Filipe Silva 
Porfírio Correia 
  



 
 


